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e  alguns  outros  que  melle  àcreditão,  julgou  de 
seu  dever  faser  este  manifesto  de  seu  procedi- 
mento ao  respeitarei  Publico ,  e  sem  duvida  pelo 
meio  da  Imprensa  publicara  autbenticos  Docu- 
mentos com  probetivos  de  tudo  quanto  annuncia , 
quando  haja  quem  não  contente  com  alição  dos 
Autos  do  Inventario,  pertenda  algumas  outras 
provas. 

O  annunciante  se  persuade ,  que  quanto  diz , 
por  ser  pura  verdade ,  será  bastante  para.  des- 
truir qualquer  duvida  a  respeito  da  sua  inteireza , 


e  como  he  de  esperar  que  Pimentel  procura 
desviar-se  a  este  golpe  de  raio ,  que  desafiou 
sobre  sua  cabeça  ,  para  então  guarda  o  annuu- 
ciante  romper  o  vée ,  com  que  ainda  deixa  in- 
cubertas  intrigas ,  e  tenebrozas  manobras ,  que 
patentiadas  faràõ  bem  conhecer,  quem  sejão  os 
traficantes,  os  enredadores,  e  os  perseguidos  de 
fome  e  sede  do  alheio.  Rio  de  Janeiro  29  de 
Novembro  1824.  =  Manoel  Felizardo  Carva- 
lho e  Almeida.  —  Reconhecido  pelo  Tabelião, 
Joaquim  José  de  Castro. 
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■S  CREDORES,  E  OUFÁOS  DQ  FAL- 
Jescido   José    Pereira    Formal,    não  pódeoi   dei- 
xar de   por  na   prezença    do  respeitável    Publico' 
a    baixa,    o,   infame    conducta    «le   Caetano    José 
da   Silva   Valieníe:    por  quanto   senJò  bem   no- 
tório nesta  Cone  ,   que  ò  uito  fallesci  lo   Formal  , 
vivia  estabelleci  io  na  praia    dos   Mineiros,    com 
armazém   de  eaite  j    em    notorid   credito',    faferi- 
do  avultadas  tranzaçôes  commerciaes  cwn  a  maior 
parte    dos    Negociantes   desta    Praça  j    se»i    em- 
baraço   de  pessoa  alguma :     morre    neste    estado 
derepente   sem  testamento  ;  ex-qué  se  ápprezeri- 
ta    aquelle   vallente     em   sua    caza,     pondo,     e 
dispondo    da  Queila   herança,     sein    maia   i;iveni 
tario     nem     exame    do   seu    estado,     dizendo   a 
huns ,   qoe  o  morto   era  seu   caixeiro  $   a  outros, 
que  era  seu  sócio,    e   a  outros    finalmente   que 
era  Administrador   de  sua  caza  :   accoutesse    nes- 
te estado    de   couzas ,    reccorreréiii    os   menores 
filhos    que     ficarão    do   sobredito     Formal,    pe- 
lo Joizo    dos    Órfãos   a  aprehenção   da  herança 
de   seu  finado  Pay,    para  se;;uraiia  por  esta  jus- 
ta medida,    por   ser  certamente    a  mais  ajustada 
com  a   Ley :   ag<*rava    Vallente ,   e   sem    mostrar 
acto    social,    nem   de    posse,   ou    domínio,    teve 
Com    tudo   a  ventura   de  ser  provido  ■    fun  lamen- 
tando- se   a   respectiva  decizão,  em   motivos   que 
éó   na  Turquia    podem    ser  plauziveis ,   de   Sorte 
que    se   respeitou  mais  ó  enredo,  e  chicana  ma- 
nifesta do  predito  Vallente,  que  a  razão j  e  tia- 
ra justiça  dos  infelizes  menores  órfãos  ,    que  só 
se   propunhãò  a   exposta   segurança  dos  bens  de 
seu    Pay   em   beneficio   seu  ,   e  dos  annuriciaiites 
seus   Credores   legítimos;    embançou-se    essa   in- 
justa  decizão,    mais   inutilmente;    porém   o  res- 
peitável   Publico1   sabe   deveras   quanto  está  tor- 
ta  a   Administração  da  justiça  a  pezar    das  sa- 
bias  e  repetidas   profidarícias  dadas  a  simellian- 
te  respeito    por  Sua  Majestade   Imperial. 

Vendo  desta  forma  os  (Vedores  annuncian- 
tes  que  venão  a  ficar  insolutos  huma  vez  que 
Valieníe  em  virtude  dáqaelbis  deeizões  passava 
a  fiear  Snr.  absoluto  da  dita  herança ,  passarão 
a  requerer  o  arresto  delia  ,  e  sendo  lhes  confe- 
rido com  precedência  de  justificação,  feve  Val- 
lente o  despejo  de  precipitar  se  no  Criminozo 
absurdo  de  inçirir-se  m  posse  dos  ditos  bens  , 
expulçando  por  authoridade  própria  o  Depo/ita- 
írio  Judicial,  isto  em  tom  agressiva  amotinador^ 


e  d'assuada  ,  a  cuja  D^vnça  se  está  procedendo: 
auui  está  o  primeiro  fruto  do  calor  que  lhe  de- 
rão  as  ditas  decizões;  porém  não  parão  aqui 
as  suas  traficaucias:  porquanto  veuuo  tile  Val- 
lente tine  infalivelmente  deve  entregar  ao  De- 
pu4itarid  Judicial  os  bens  que  violentamente  lhe 
tirou  ,  tèm  o  punível  arrojo  de  figurar  a  hum 
mòftó  Snr;  daquelles  bens,  e  de  requerer  cm 
nome  deiie  a  remnção  do  rlepozilo  dos  mesmos 
bens  para  seií  poder,  quando  os  tem  em  si  pe- 
lo  despotismo    e^poyto. 

Finalmente  ,  requerendo  os  annunciar/ces  a 
Imperial  Junta  ôa  Commereio  a  justa  medida 
da  administração  da  casa  do  dito  Formal,  como 
linicá,  e  própria  em  circunstancias  taes  para  se 
conhecer  de  seu  verdadeiro  ,  e  commercial  esta- 
do ;  tem  Valente  a  descarada  calumnia  de  di- 
rigir a  mesma  Junta  hum  requerimento  níl  em 
(pie  diz  (pie  Formal  era  seu  caixeiro  ,  e  que 
aquella  c:isa  he  sua  ,  e  q-ie  não  consente  na 
dita  administração ;  fazendo  hum  protesto  con- 
sebido  em  i^uaes  termos  contra  os  annUlicia»- 
tes ,  o  qual  á  pezar  <íe  inepto ,  Hie  foi  não  só 
contra  protestado  em  toda  a  sua  substancia , 
inas  até  protestado  pelo  mais  que  ao  direito  dos 
annunciantes   compete. 

Nestes  termos  bem  instruído ,  o  respeitável 
Publico  da  serie  de  tão  fataes  aecontesimentos  , 
que  claramente  demonstrão  os  exforços  cem  que 
Vallente  quer  a  torto,  e  á  direito,  apròpriar- 
se,  e  acabar  de  lapidar  os  bens  da  dita  heran- 
ça ,  não  podem  os  annunciantes  deixar  de  avizar 
a  todos  os  devedores  do  dito  fallescido  Formal , 
que  não  paguem  couza  alguma  aquelle  Val- 
lente ,  sob  pena  de  o  pagarem  outra  vez  a  quem 
por  direito  se  mostrar  habelitado  para  o  dito 
recebimento;  e  outro  sim  avizão  geralmente  a 
todos  que  não  comprem  bens  al»uns  ao  mesmo 
Vallente  por  se  acharem  sujeitos  a  responsa- 
belidade  dá  dita  herança  como  a  seu  tempo  6e 
hade  mostrar  sob  pena  de  se  proceder  a  execu- 
ção nos  referidos  bens  ,  que  assim  houverem  de 
lhe  comprarem  por  toda  ,  e  qualquer  quantia  era 
que  o  possão  mostrar  alcançada,  líio  de  Ja- 
neiro  9  de   Dezembro  de   1824. 


Os  Credores,  do  falescido  José  Pereira  FormaL 
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«J  OÃO  Pereira  de  Andrade,  Administrador  nomeado  pela  Imperial  Junta  do  Com- 
niercio  dos  bens  do  fallecido  José  Nogueira  Góes,  faz  publico,  que  hoje  20  do 
corrente  Dezembro  he  a  ultima  praça  aonde  se  hade  rematar  as  casas  N.  21  da 
rua    dos    Ourives,     pertencentes   ao  mesmo  falleeido< 

João   P«reira  de  Andrade  lendo  o  annuncio  N.°    33   do  Diário  do  Rio  de   Ja- 
neiro  de   17  do  Corrente,  feito   pelo   Snr.    João  Joaquim   Marques  de  Castro,  Cas- 
tro,  não  o    Companheiro  dos  Albuquerques,  mas  de  outro  mais  famigerado  General, 
julga  do  seu  dever  responder-lhe  i   neste  he  chamado  incivel,  e  cavilozo  o  Annuncio 
de    15    do    mesmo   corrente   mez  i    Quem    será  mais  incivil,    e   cavilozo,    o    Senhor 
Castro,  que  pertendei  obter  huma   casa,  qaé   no  Inventario  do  fallecido    Pay   do  fi- 
nado   José    Nogueira  Góes  foi  avaluada  por  1:600U000  réis,  avaluação,  porque  es* 
tá  em    Praça  pelo  Juizo  dos  Fallidos  ,   que  na  primeira  Praça  deste  Juizo,  já  subio 
a  3-.100U000,    e  ha  quem  por  ella   dê   talvez  4:000U000,  pela  diminuta  quantia  de 
1:300 U 000  ,   ou  o  Annunciante ,  que  propugna,   para  que  isso    assim  não   succeda , 
em  beneficio   só   dos  Credores  de  Góes  ?  Quem  será  mais  incivil ,  e  cavilozo  ,   o  Ssnt 
Castro,   que  aíma  velhacadas  ,  e  patranhas  desta  ordem,  que  dizem  dera  120  C  000 
ao  famigerado    Escrivão    das  Execuções ,    para   lhe    confiar    a  Carta    de  rematação 
embargada,  a  fim   de    a  tirar  em  publicafórma,    e  com  esta  hir  tomar  huma  posse 
viollenta  nulla,   e  illegal  das  mesmas  casas,  ou  o  Annunciante,  que  à  tudo  se  oppõe  ? 
Quem  será  mais  incevil,  e  cavilozo  o  Snr.  Castro,  que  enganou  ao  Juizo   de  Fora 
desta  Corte  com  aquella  publicafórma  e  sobredita  posse,  afim   de  lhe  dar  despacho 
para  arrombaras  portas  das  mesmas  casas,  edespeijar  o  que  dentro  delias  se  achava  ,  ou 
o  annunciante,  que  propugna  pelos  direitos  da  Administração ,    a  elle  «onfiada  ?  Quem 
será  mais    ittciYil    e  eaviloz©    o  Snr.  Castro,    que  mancomonado    com    o  Exequente 
Custodio  José  de  Miranda,  habelita  herdeiros,    que  hunca  forão  de  José  Nogueira 
Góes,    porque    o  ser  Irmã»  não  he  consequência  necessária  de  ser  herdeiro,    muito 
menos   de    hum   Negociante  fallido ,    cujos  credores  requerem  huma  Administração, 
e  não  tem  ,  com  que  s«  pagarem,  faz  citar  meninas  em  casa  da  Mestra,  finge  Cita- 
ções a  Tutore»  infactum ,    que  agora  negão  nunca  terem  sido  citados,    e  pratica  ou- 
tros factos  semilhantes  a  face  ;dos  Tribunaes  de  Justiça  desta  Corte,  ou  o  Annunciante, 
que  nunca  praticou    em  particular,   ou  em  publico  huma  só  acção  má,  e  francamente 
desafia  o  Snr.  Castro  para  lh*as  apontar;  o  Annunciante ,  que  recebendo  do  Snr.  Castro, 
quando    Caixeiro    do  Negociante  Manoel    Joaquim  Ribeiro  ,  a  importância  !dos    gé- 
neros ,   que  havia  vendido   para    o  Brigue    Novo    Destino ,    e  nella    de   mais   huma 
Nota  da   90U000  réis ,  quando  em  sua  casa ,  contando  o  dinheiro ,  a  achou  ,  a  foi 
levar  ao   Snr.  Castro  ?  - ' 

No  mesmo  Annuncio  falla-se  em  honra,  e  conclue  o  Snr.  Castro,  dizendo, 
que  á  mais  nada  responderá  :  quanto  a  palavra  honra ,  he  huma  verdade  inegável , 
que  delia  uzão  frequentemente  as  pessoas ,  que  a  não  tem ,  e  veja  o  Respeitável  Pu- 
blico,  se  pôde  ter  honra  quem  pratica,  o  que  se  acaba  de  referir,  salvo  se  o  Snr. 
Castro  entende  por  honra  ajuntar  dinheiro  venha  elle  de  onde  vier,  ainda  que  se- 
ja contra  a  vontade  de  seus  donos :  quanto  a  não  responder  mais  ;  ha  muito  tempo , 
que  o  Snr.  Castro  se  devia  callar,  para  lhe  nâo  succeder ,  como  agora,  em  arde 
Gralha  do  rancho  dos   Pavões. 

Pôde  ficar  certo  Snr.  Castro  ,  que  já  he  bem  conhecido  ,  que  de  nada  vale  a 
sua  hypocrisia ,  e  que  ,  se  tornar  a  fallar ,  appareceráõ  em  publico  os  muitos  fac- 
tos ,  que  a  eada  canto  referem ,  os  que  forão  seus  Companheiros  ,  quando  Caixei- 
ros do   dito  Manoel   Joaquim   Ribeiro. 

Rematando  o  presente  Annuncio,  o  Annunciante,  qu*  he  muito  amigo  do  seu 
próximo  ,  roga  a  Deos  pela  vida  e  saúde  do  Snr.  Castro  ,  para  que  possa  em  ou- 
tros   Juízos,   quando   encontrar  gente  mais  tolla  ,   fazer  melhores  e  mais  venturosas 

reinatações. 

João  Pereira  de  Andrade. 
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seu  poder  todas  a<r  Attêstaçoens  nècéssàTiãsr  de  -boa  conducia    exacrSo 
préstimo  durante  o  seu   emprego  na" Secretaria  da  Intendência  * 


como  Official 


e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lusar ,  foi  por  lhe  nare~ 
cer  desa.roza  a  conservação,  cie  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  atendo  sempre  cumpra  õs  íctíí -Hevcrcs  ,  c  «icitada- 
se  ate  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


RE^UJZ  RI  MEN  TO. 


fc_L.~_ 


SENHOR. 


Iz  Ltft  Sébast.ao  ^a^regas  Surigué,  qut  ac^andõ-se  desde  rode  Agos- 
to de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da   Intendência  Geral  da  Policia  nV 
cjnalidade  de  Interprete  ê  Official  delia  ,   e  tendo  servido  tf«de  o  seu  WeS 
so  ate  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  ,*ve  então  o  grave  deseolto  ~: 
e  desairosa  sensaboria  xfe  se  ver  qoasi  queihsensivelmente  envdvido  na  em' 
brulhada  que  deo  MMMia  á    Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   ,0  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  ja    foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V. 
M.  I,,  torna  muni   nova  exposHfio  ;    visto  que  nella  teria  o  supplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza   Com  q\Yê  se  orocu-' 
rbu   md«por  o   Animo  de-V,  M,  I.  contra  o  suppplicante  t  E  como  que  em 
huma  tal   situação  ,   e  a   vista  da  educação  do  supplicante  ,    e  suà  constante, 
conducta,  se  t-ma  inconsistente  com  lo  seu  modo  de  pensar      t  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  v.da  ,  continuar  a  servir  nó  Liióar  onde  teve  de 
experimentar  tâó -sensível'  dissabor;  -Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  sé 
Jne  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  Official  da  Secretaria  da  Policia    ' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui- 
reconhecida  concurrenaa  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bóa  conduta 
reservando-se  o  direito  de  se  ófferecer  a-V.  M.  I.   para  bem  do  Servfco  Na!' 
cional  ,    e  na  extensão  das  suas  forças  j    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadei.amente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  nâ  Pre- 
sença de  V;  M,  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One- 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    corr* 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M„  1.  Se  Digne  Ordenar  se' 
de  ao  supplicante  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  íubrcgas  Surigué* 
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